
INICIAÇÃO 

No anseio da perfeição, não te confies 
ao êxtase inoperante, à maneira 

daqueles que se enamoram do Céu, 
perdendo-se nos labirintos da Terra. 

Não menosprezes a iniciação pura e simples 
para que a vitória te coroe, mais tarde, os votos 
ardentes. 

O fruto substancioso desabrochou na f lor ten­
ra e humilde e o palácio que impressiona pela be­
leza e majestade foi , um dia, inexpressivo e inci­
piente al icerce. 

Se te propões atingir o poder curativo, am­
plo e seguro, principia por ajudar ao enfermo da 
vizinhança, quando não possuas um doente no pró­
prio lar. 

Se aspiras a l iderança no amparo à infância 
desvalida, começa por ajudar na limpeza e na alfa-



betização dos pequeninos desamparados que te ro­
deiam o ninho domést ico. 

Se arquitetas para ti mesmo o belo destino 
do missionário, consagrado à edif icação popular, 
inicia a tua obra, entre as quatro paredes da pró­
pria casa, oferecendo ternura e arrimo, segurança 
e consolo aos parentes menos fel izes. 

Se pretendes advogar a causa dos alienados 
mentais, fazendo-te protetor dos semelhantes que a 
loucura e a obsessão encarceraram na sombra, es­
tréia o nobre serviço, suportando com alegria o pro­
genitor desequil ibrado, a mãezinha demente, o ir­
mão ignorante ou o próprio f i lho ainda cego para 
a luz! 

Muitos sonham a santidade quando não che­
garam ainda a exercitar os menores rudimentos da 
gentileza e muitos intentam escalar a montanha do 
heroísmo espetaculoso quando apenas dormem nos 
impulsos primitivos da natureza, caídos no vale da 
perturbação a que se a c o l h e m ! . . . 

Acordemos para a melhoria justa, antes do 
acesso aos dons de que nos achamos infinitamente 
distantes. 

Quando todos imaginam grandes feitos sem 
coragem de atacar os feitos pequeninos, o bem não 
passa de formosa ilusão no caminho das cr iaturas. 
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Encetemos, hoje, a construção do amor, para 
que o amor, um dia, reine na Terra, em sublime 
t r i u n f o . . . 

Uma palavra de estímulo ao cansado, um ges­
to de carinho que soerga o irmão que tombou, um 
sorriso de compreensão à vítima do erro, um aga­
salho à cr iança nua, um consolo ao velhinho deses­
perado, um ato singelo de renúncia que nos ajude 
a própria e d u c a ç ã o . . . 

O êxito da grande viagem começa nos pas­
sos mais simples. 

Saibamos, pois, antes de tudo, oferecer a Je­
sus a migalha de nosso esforço persistente no bem, 
para que Jesus, desde agora, atenda ao muito de 
que necessitamos, com o pouco que lhe podemos 
dar . 
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